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Philipp, sua empresa é relativamente nova por ter sido 
fundada há menos de dez anos, mas teve um incrível 
desenvolvimento. Pode nos contar um pouco a respeito?
Eu montei a Dafiti junto com cofundadores no início de 2011, 
em uma fase que o Brasil estava vivendo uma situação 
econômica muito favorável. Até então eu estava morando na 
Alemanha (saí do Brasil com 8 anos, fui morar na Alemanha por 
quase 20 anos e voltei para o Brasil para basicamente montar 
esse negócio). Lançamos o site em janeiro de 2011 com a ideia 
de vender calçados e acessórios de moda pela internet. Naquela 
época existia poucas ofertas desse gênero. Conseguimos um 
grande investimento inicial por parte de vários fundos, inclusive 
o da alemã Rocket Internet. Aí, a empresa cresceu muito rápido. 
No final de 2011 já estávamos com um faturamento milionário e 
então já começamos a expandir para outros países da América 
Latina. Fomos para Argentina, Chile, Colômbia e México – tudo 
ao longo de 2012. Hoje ainda estamos em todos esses países, 
com exceção do México.  A empresa chegou a um faturamento 
de quase 500 milhões de euros. Atualmente a Dafiti domina o 
mercado online de moda na América Latina. Temos cerca de 
3.000 funcionários e fazemos parte do Global Fashion Group, 
que reúne empresas de porte semelhante, também na Ásia e na 
Oceania. No início de julho de 2019, por fim, a gente abriu capital 
na Bolsa de Valores em Frankfurt. 

Como foi sua reação ao receber a notícia de que seria 
premiado como Personalidade Brasil-Alemanha de 2019?
Eu fiquei bem surpreso realmente porque meu contato com a 
Câmara até então não foi tão frequente. Quando eles me ligaram 
e anunciaram, eu fiquei muito feliz porque eu vi depois quem já 
havia sido premiado nos anos anteriores e quem seria premiado 
junto comigo. O Prof. Eigen é uma baita personalidade! Ao mesmo 
tempo, isso é fruto do empenho de todo mundo lá na empresa. 
Não é um prêmio para mim, mas para toda a equipe da Dafiti. 
Fico feliz porque é o reconhecimento pelo trabalho duro que 
fizemos ao longo desses anos. Nem sempre foi fácil no Brasil, 

também por termos passado por crises econômicas. Então, 
obviamente, fiquei muito feliz com essa grande surpresa.

Você falou um pouco sobre o cenário econômico na 
época em que a Dafiti foi criada. E hoje? Há uma certa 
estagnação no mercado ou isso passa longe da empresa? 
O que você teria a dizer sobre o atual cenário político-
econômico e sobre as chances que se destacam no 
futuro próximo? Compras online representam o futuro 
do comércio?
Sempre digo que nosso negócio se baseia na tese que os 
consumidores estão migrando para o online cada vez mais. 
Acredito que a gente não sofre tanto com problemas econômicos 
como outras empresas. Para vocês terem uma ideia, em países 
mais desenvolvidos, a parcela de vendas na internet dentro de 
todo o comércio de moda é de 15% a 25%. Já na China, essa 
taxa é de 39%. No Brasil se estima que somente 3,5% a 4,5% 
das vendas de moda acontecem pela internet. Então o que 
temos é uma imensa lacuna a preencher e não precisamos que 
a economia cresça muito para conseguirmos crescer. Em função 
disso, a gente nunca teve volatilidade expressiva em nossa taxa 
de crescimento nos últimos anos, apesar da crise econômica 
pela qual o país passou. A situação atual é de otimismo em geral, 
ainda que isso não fique tão visível nos indicadores gerais. Até 
agora, a retomada não foi muito forte mas existe otimismo sim. 
Principalmente no mundo digital, vários fundos estão investindo 
em peso na América Latina – onde o foco é o Brasil. Um deles 
anunciou que vai colocar 5 bilhões de dólares no país. Outro 
investiu 2 bilhões em startups brasileiras em 2018. Isso é um 
crescimento exponencial comparado com os anos anteriores. 
O Brasil já possui nove unicórnios (startups que valem mais de 
um bilhão de dólares). Então isso é um sinal que o mercado está 
bem aquecido, que muita gente está olhando para o país e que 
inúmeras pessoas realmente acreditam que haverá uma forte 
retomada. As expectativas são altas. Agora só precisamos  
trazê-las para o mundo real.

Deutsch-Brasilianische Gesellschaft
Sociedade Brasil-Alemanha (DBG)
www.topicos.de

entrevista 
"Personalidade Brasil-Alemanha 2019"

Philipp Povel (36) comanda as operações da Dafiti, 
a maior empresa para o comércio online de moda na América 
Latina. Em Natal, Rio Grande do Norte, ele foi condecorado como 
uma das Personalidades do Ano durante o Encontro Econômico 
Brasil-Alemanha.
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Deutsch-brasilianische Persönlichkeiten 2019

Transparency in brasilien
Am Vorabend der Deutsch-Brasilianischen Wirtschaftstage in Natal 
wurde Prof. Peter Eigen, der Gründer von „Transparency international“, 
geehrt – vor dem Hintergrund der seit 2014 in Brasilien laufenden Anti-
Korruptionsermittlungen („Lava Jato“) ein klares deutsch-brasilianisches 
Signal für Ethik in politik und Wirtschaft.

TóPiCOS: Wie haben Sie auf die Mitteilung  
über die ehrung reagiert?
Prof. Peter eigen: Vor allem habe mich erst einmal sehr ge-
freut. Brasilien hat immer einen warmen platz in meinem Herzen 
gehabt. Es ist in vieler Hinsicht eines der wichtigsten Länder der 
Welt – gerade jetzt wieder wird allen klar, wie wichtig der brasi-
lianische Urwald für das Überleben der Menschheit angesichts 
des Klimawandels ist. Zum anderen ist es ein großartiges Signal 
von der Deutsch-Brasilianischen Handeskammer auf diese Weise 
geehrt zu werden, zu einer Zeit in der wir in Brasilien einen der 
schwerwiegendsten Korruptionsfälle erleben, der im Zusammen-
wirken von Staat, privatwirtschaft und Organisierter Zivilgesell-
schaft seit Jahren konsequent und furchtlos verfolgt wird. Für 
mich als Vorsitzendem des Beirates von Transparency Internatio-
nal (TI), ist das ein großartiges Signal, wie sehr der gemeinsame 
Kampf gegen die Korruption hier in Brasilien von allen getragen 
wird. Das ist ein ermutigendes Signal vor allem auch für unsere 
Nationale Sektion von TI in Brasilien.

Welche Aktivitäten hat Ti in brasilien?
Die Verantwortung für unsere Arbeiten in den jeweiligen Ländern 
übernehmen immer die Nationalen Sektionen (National chapters) 
von TI. Das sind unabhängige Zivilgesellschaftliche Organisatio-
nen, die wir als globale Dachorganisation von Berlin aus mit Rat 
und Tat unterstützen. Wir haben seit der Jahrtausendwende in 
Brasilien eine sehr aktive Sektion, die der Regierung eine gan-
ze Reihe von Vorschlägen gemacht hat. Ich war damals öfter 
in Brasilien und habe unsere Sektion gefördert. Die Sektion hat 
seitdem ein Auf und Ab erlebt, arbeitet aber jetzt unter der Füh-
rung von Bruno Brandão als sehr kompetentes Team, das den 
bedeutenden Fortschritt Brasiliens im Kampf gegen Korruption 
und Straflosigkeit seit langem unterstützt. 

Wie sehen Sie die Lava-Jato-ermittlungen  
und ihre Folgen für brasilien?
Die Beurteilung der aktuellen Lage in Brasilien ist Aufgabe der 
Nationalen Sektion. Generell kann ich aber sagen, dass durch 

Korruption auch in Brasilien enorme Schäden entstehen. Häufig 
besteht ein Verdacht, dass auch Fälle von Umweltzerstörung und 
des Verlusts der staatlichen Kontrollfunktionen in Zusammenhang 
mit Korruption stehen. Es ist klar, dass die Lava-Jato operation 
für viele Schwellenländer als Beispiel gelten kann, wie verbesser-
te Antikorruptions-Gesetze und starke unabhängige Institutionen 
zu konkreten Ergebnissen führen können. Lava-Jato erinnert aber 
auch daran, dass trotz dieser wichtigen Ergebnisse die Akteure 
nicht unfehlbar sind und Aufmerksamkeit und Offenheit für Kritik 
angebracht bleiben. Insofern bewahrheitet sich die Erfahrung von 
unseren 110 Nationalen Sektionen, dass solche Länder erfolgrei-
cher Korruption bekämpfen können, die starke demokratische 
Institutionen haben, mit Rede- und pressefreiheit, mit einer leben-
digen Zivilgesellschaft und rechtstaatlicher Kontrolle.

Der ursprüngliche Anstoß für die Lava-Jato-
ermittlungen kam aus der Schweiz, die verdächtige 
Kontobewegungen an brasilien übermittelte. haben die 
Schweiz und andere Länder weltweit zur Aufdeckung 
von Korruption beigetragen?
Die konkreten Fälle in Brasilien kann ich nicht im Einzelnen be-
urteilen. Doch ist es bekannt, dass die internationale Dimension 
der Korruption wegen der Globalisierund der Märkte ganz be-
sonders schwer zu kontrollieren ist. Lava-Jato war ein interna-
tionales phänomen. Daher ist es gut, dass in den letzten Jah-
ren ein globales Einverständnis entstanden ist, einschließlich 
internationaler Zusammenarbeit der Antikorruptionsbehörden 
– die auch durch wichtige Konventionen gestützt ist – welches 
die gemeinsamen internationalen Ermittlungen möglich macht. 
Dabei spielt auch die Schweiz eine konstruktive Rolle. Die Kor-
ruptionsbekämpfung im internationalen Bereich hat seit 1999, 
als im Mai die OEcD-Konvention gegen Bestechung ausländi-
scher Entscheidungsträger verabschiedet wurde, einen Sprung 

nach vorne gemacht. Bis dahin war in vielen Staaten, so auch in 
Deutschland, die  Bestechung ausländischer Amtsträger nicht nur 
straffrei, sondern die Beträge konnten sogar von der Steuer ab-
gesetzt werden. TI hat sich damals sehr für die Verabschiedung 
dieser Konven tion eingesetzt und auch die beteiligten parteien: 
nämlich die Regierungen, die Wirtschaft und die organisierte Zi-
vilgesellschaft zusammengebracht. Wichtig war, dass es einen 
umfassenden Ansatz gab, der sicherstellte, dass nach der neuen 
Konvention alle Marktteilnehmer gleichzeitig die Korruption ein-
stellten, d. h. dass kein Wettbewerber sich durch Korruption wei-
terhin Vorteile verschaffen konnte. Dieses Ziel hat TI mit seiner 
Idee von Integritäts-pakten in einzelnen Wettbewerbssituationen 
in wiederholten Treffen im Aspen Institut in Berlin mit Unterneh-
mern und Regierungen vorgetragen, und damit die Beteiligung 
aller OEcD Mitglieder bei der Konvention bewirkt. Manche Staa-
ten, wie z. B. Großbritannien und Japan, haben noch länger ge-
braucht, um die Konvention tatsächlich umzusetzen. Heute ist 
sie aber nicht nur geltendes Recht in den OEcD-Mitgliedstaaten 
sondern auch  gelebte Wirklichkeit in vielen anderen Ländern. 

Wie soll es jetzt weitergehen?
Es bleibt noch viel zu tun – weltweit aber auch in Brasilien. Wir 
hoffen, dass die Antikorruptionskampagnen weitergeführt wer-
den im Zusammenwirken von Regierung, Unternehmen und zivil-
gesellschaftlichen Organisationen wie TI. Dann besteht eine gute 
chance, dass eine gerechtere, friedlichere und nachhaltige Welt 
geschaffen werden kann – auch für zukünftige Generationen.

Prof. eigen, ich danke ihnen für das Gespräch.

Die Fragen stellte PROT VON KUNOW

Prof. Peter eigen (rechts) 
nach dem interview 
mit DbG-Präsident 

Prot von Kunow

Sonja paulus

Dafiti

u  Sie erwähnten die Konjunktur in den Jahren, als Dafiti 
gegründet wurde. Wie steht es damit heute?
Unser Geschäftsmodell beruht auf der Annahme, dass die Ver-
braucher immer stärker in den Onlinehandel abwandern. Ich glau-
be deshalb, dass wir nicht so sehr unter wirtschaftlichen proble-
men leiden wie andere Unternehmen. Um das zu verdeutlichen: In 
entwickelten Ländern liegt der Anteil des Onlinehandels mit Mode-
artikeln bei 15% bis 20%, in china schon bei 39% – und in Brasi-
lien geschätzt nur bei 3,5 bis 4,5%. Wir haben also eine immense 
Marktlücke zu füllen und wir brauchen kein Wirtschaftswachstum, 
um selber zu wachsen. Die augenblickliche Lage ist durch all-
gemeinen Optimismus geprägt, obwohl das in den Zahlen noch 
nicht so sichtbar ist. In der digitalen Welt investieren mehrere 
Fonds in Lateinamerika, Brasilien hat schon neun „Einhörner“ 
(Startups mit Marktwert von über einer Milliarde US$). Das ist ein 
Zeichen, dass der Markt heiß ist, dass viele Leute auf das Land 
schauen und glauben, dass es einen starken Wachstumsimpuls 
geben wird. Jetzt müssen wir das in die Realität umsetzen.

Dafiti hat 3.000 Mitarbeiter – wie kommt es, dass Sie 
als digitales Unternehmen so viele Leute beschäftigen?
Gute Frage! Unsere Leute fassen die produkte noch an. Wir 
machen unsere Logistik und Rechnungswesen im Haus, ohne 
„Outsourcing“. Die Mehrheit der Kollegen arbeitet im Verteilungs-
zentrum Jundiaí, ein Gutteil davon in der Technologie und eine 
große Gruppe von professionellen im Einkauf und Marketing.

Folgt Dafiti einer Art deutscher Unternehmer-Mentalität?
Was ich mit Deutschland verbinde, ist die Disziplin – aber das 
ist Kernelement jedes erfolgreichen Geschäfts und im Leben 
insgesamt auch. Es reicht nicht, talentiert und intelligent zu sein 
– man muss diszipliniert ins Detail gehen und bescheiden sein.

Kümmert sich ihr Kunde um den Ursprung, die Ferti-
gungsmethoden und den Transport der Dafiti-Produkte?
Ich glaube, dass Nachhaltigkeit eine globale Tendenz ist, und 
natürlich ist Brasilien nicht außen vor. Dennoch ist es normal, 
dass in entwickelten Ländern diese Besorgnis stärker ist, zumal 
das verfügbare Einkommen einen bedeutenden Einfluss hat. In 
Brasilien ist für einige personen die Möglichkeit, ein teureres 
und zugleich nachhaltiges produkt zu wählen, eingeschränkter.

Wenn wir über Verantwortung sprechen, was wollen Sie 
mit ihrem Unternehmen umsetzen?
Wir verkaufen hauptsächlich produkte, die in Brasilien hergestellt 
werden. Daher wollen wir sicherstellen, dass die Arbeitsgesetze 
eingehalten werden und die produktion unter Bedingungen statt-
findet, die die menschliche Würde wahren. Gleichzeitig wollen wir 
einen Hashtag für nachhaltige produkte schaffen und bei unse-
rem  Versand auf plastik verzichten.

Vielen Dank für diese einblicke – und nochmals herzlichen 
Glückwunsch!  Die Fragen stellte biANCA DONATANGeLO

große Anfangsinvestition – und von da ab wuchs 
das Unternehmen sehr schnell. Ende 2011 
erzielten wir schon einen Millionenumsatz und 
begannen unsere Expansion in andere Länder 
Lateinamerikas. Gegenwärtig beherrscht Dafiti 
den Onlinemarkt für Mode in dieser Ecke der 
Welt. Das Unternehmen erreicht einen Umsatz 
von fast 500 Millionen Euro. Wir haben rund 
3.000 Mitarbeiter und sind Mitglied der „Global 
Fashion Group“. Anfang Juli 2019 haben wir uns 
an der Frankfurter Börse finanziert. 

Wie haben Sie auf die Nachricht von 
ihrer ehrung als Deutsch-brasilianische 
Persönlichkeit 2019 reagiert?
Es war eine wirkliche Überraschung! Als man 
mich anrief, war ich sehr glücklich, denn ich las 
dann, wer in früheren Jahren schon preisgekrönt 
worden war und wer mit mir zusammen geehrt 
werden würde: prof. Eigen ist eine karätige 
persönlichkeit. Die Ehrung ist aber nicht nur preis 
für mich, sondern für die ganze Belegschaft von 
Dafiti. Ich bin glücklich, weil es die Anerkennung 
der harten Arbeit in all diesen Jahren ist.  u

erfolg mit den 
richtigen Skills

Der 36-Jährige Philipp Povel ist 
Mitbegründer und cEo von Dafiti,  
dem größten onlineshop für Mode  
in Lateinamerika. Nun wurde  
er als Deutsch-Brasilianische  
persönlichkeit in Natal geehrt. 

TóPiCOS: Obwohl ihr Unternehmen 
relativ neu ist, hat es eine überra- 
schende entwicklung genommen.  
Können Sie uns dazu etwas sagen?
Philipp Povel: Anfang 2011 habe ich  
zusammen mit Mitgründern Dafiti auf die  
Beine gestellt, in einer Zeit, als Brasilien in  
einer sehr günstigen wirtschaftlichen Lage  
lebte. Wir eröffneten unsere Homepage im  
Januar mit der Idee, Schuhe und Mode per 
Internet zu verkaufen. Damals gab es dort 
kaum derartige Angebote. Wir bekamen eine

Übersetzung TópIcOS

Quer ler em português a entrevista a seguir, com philipp povel? Em www.topicos.de, basta buscar por “Material complementar”.

Perguntas Bianca Donatangelo
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Voltando um pouco na constituição da Dafiti e seus  
3.000 funcionários atuais. Sendo uma empresa 
praticamente digital, como vocês conseguem  
empregar tanta gente? 
Boa pergunta. Hoje a gente ainda toca no produto, temos 
uma operação grande com o CD, o saque próprio (a parte de 
pagamentos). É tudo interno, nunca acreditamos em fazer disso 
um “outsourcing” porque, no final das contas, a gente tem que 
garantir uma experiência muito boa. No Brasil, quando a gente 
chegou aqui, não existiam esses tipos de serviço como há 
na Alemanha, por exemplo. Hoje já tem, mas quando viemos 
não existia. Então nós montamos todas essas capacidades 
internamente e tocamos nossa própria logística, nosso próprio 
saque, etc. Assim, a grande maioria dos colegas trabalha em 
nosso centro de distribuições em Jundiaí (interior de São Paulo) 
e, entre eles, uma boa parte (centenas de profissionais) atua em 
tecnologia (porque afinal somos uma empresa de tecnologia) e 
nas áreas comerciais, ou seja, em Compras (porque a gente tem 
que oferecer milhares de produtos para nossos clientes) e em 
Marketing. 

Houve (ou há) algo típico da mentalidade empresarial 
alemã dentro dos processos da brasileira Dafiti?
O que associo com a Alemanha é uma questão de disciplina. Mas 
isso é ingrediente para qualquer negócio bem-sucedido. Aliás, é 
um ingrediente que serve para tudo – não só nos negócios, mas 
na vida também. Não adianta ser só talentoso ou inteligente. É 
importante trabalhar de maneira disciplinada, detalhista, humilde. 
Tudo isso.

Existe alguma ambição de lançar a Dafiti na Europa?
Não. A gente pretende ficar aqui na América Latina. É um 
mercado muito grande e a penetração das vendas por internet 
no comércio geral de moda está ainda muito baixa. Se é possível 
representar 20% da indústria como um todo, isso significa que 
podemos crescer cinco ou seis vezes. Não tem nem porquê 
a gente querer ir para a Europa. Podemos focar aqui, tentar 
melhorar cada vez mais nossa proposta de valor, trazer novas 
linhas para nossos clientes. Isso faz muito mais sentido para todo 
mundo. 

Você conhece o perfil básico do comprador da Dafiti? 
Existe uma tendência entre sua clientela que se preocupa 
mais com a origem, a forma de produção, o transporte 
dos produtos?
Em primeiro lugar, creio que sustentabilidade é uma tendência 
global e claramente o Brasil não está excluso disso. Porém é 
natural que, em países mais desenvolvidos, essa preocupação 

talvez seja mais forte neste momento, uma vez que a renda 
disponível gera um impacto importante. Acho que no Brasil é um 
pouco menor a flexibilidade de algumas pessoas em optar por 
algo que, de repente, seja um pouco mais caro mas, ao mesmo 
tempo, mais sustentável. 

Falando de responsabilidade social e ambiental,  
o que você deseja e o que implementa com seu negócio?
Isso é um tópico muito importante! Na Dafiti temos uma equipe 
voltada à Corporate Social Responsability, com a qual falamos 
sempre em três pilares: o social, o ambiental e o comunitário. 
Por enquanto a gente foca bastante nas questões sociais porque 
isso é bem relevante em uma indústria. Vendemos produtos feitos 
principalmente aqui no Brasil e, por isso, buscamos ter a certeza 
de que a fabricação respeita as leis trabalhistas assim como 
exigimos garantias de que ela aconteça em lugares e condições 
que preservem a dignidade humana (sobretudo a das crianças). 
Nosso pessoal realiza auditorias em todas as fábricas de nossas 
marcas, assim como nas unidades de nossos fornecedores. Hoje 
eu também faço parte do conselho da Associação Brasileira do 
Varejo Têxtil, a ABVTEX, onde chamo atenção para esse assunto 
junto com algumas outras grandes empresas. Em paralelo, a 
Dafiti está começando a desenvolver mais temas voltados à 
questão ambiental. Pensamos, por exemplo, em criar um hashtag 
(#) para identificar produtos que tenham sido produzidos segundo 
critérios mais sustentáveis, ou ainda em como eliminar o plástico 
dos pacotes que enviamos pelo correio. 
 
Muito obrigada pela conversa e parabéns pelo prêmio!

Deutsch-Brasilianische Gesellschaft
Sociedade Brasil-Alemanha (DBG)
www.topicos.de
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Acesse e conheça mais: 
www.dafiti.com.br


